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Quando a água 
minguava na 
ribeira do Ver-

digal, o Ti’Ricardo aproveitava o 
vento na portela da Calhameira 
e moía os cereais dos fregueses, 
durante todo o ano.

Já o Ti’Tiauga, o outro 
moleiro da terra, não podia 
trabalhar a tempo inteiro, 
uma vez que a partir de me-
ados da Primavera a água da 
ribeira mal chegava, como ele 
dizia, para as rãs e os sapos 
matarem a sede.

O “faísca” e o “carocho” 
eram os burritos que ser-
viam, respectivamente, havia 
muitos anos, o Ti’Ricardo e o 
Ti’Tiauga. Só na cor mais cla-
ra e na espinha já deformada 
pelas cargas de taleigos, se 
distinguia o que conhecia 
tão bem como o dono, o 
carreiro até à azenha do 
Verdigal e os caminhos da 

Os maquiadores

Serra, das Lercas e do moi-
nho da Calhameira.

Na idade, segundo as pa-
lavras do meu avô, quando o 
Tiauga for velho o cunhado Ri-
cardo não há-de ser novo, uma 
vez que o foi tirar ao quartel 
de Abrantes, quando assentou 
praça. Parece que chegou 
a ser cabo, lá na Artilharia, 
onde tratava as bestas.

Nos copos, se bem que 
não fossem homens de ta-
berna, não enjeitavam o mata-

bicho de algum freguês e não 
ficavam sem convidar quem os 
obsequiava. No Zé Maia, ou 
no Silvestre, eram muitas vezes 
acompanhados pelo Pimpão, o 
outro maquiador, como dizia, 
pois não faltava a uma safra 
nos lagares de azeite, onde 
era mestre. E, os três juntos, 
logo vinham as histórias.

Nestes encontros, uma 
coisa os distinguia: O Ti’Ricardo 
era homem de poucas con-
versas e menos prosas; O 
Ti’Tiauga tinha sempre troco 
preparado para uma chalaça; 
o Pimpão atacava sempre que 
podia, ainda que pudesse ser 
filho dos amigos.

Davam-se muito bem uns 
com os outros: quando sobra-
va taleigos ao Ti’Tiauga, ia ter 
com o colega e dava-lhe o ser-
viço. O Pimpão era sobrinho e 
freguês do Ti’Ricardo.

O moinho da Calhameira, 
lá no cimo da Lameira Ci-
meira, estava ali no limite das 
terras de Penhascoso; era lá, 
segundo dizia o moleiro, que 
os mortos se voltavam para o 
outeiro de S. José, onde ha-
viam de ir morar para sempre, 
deixando a sua terra.

Um dia, contava ele, se-
guia quase toda a aldeia a 
acompanhar um dos maiores 
forretas que se criaram na 
Queixoperra. Ao chegar junto 
do moinho, já a vistas para a do 
Isidoro, levantou-se tamanho 
pojinho que pegou nas velas 
do moinho que rodava lenta-
mente e parecia que ia tudo 
rebentar: as mós faiscavam 
uma na outra e só a poder de 
colher os panos e travar tudo 
o que pude, a coisa serenou.

Diz quem viu que o cai-
xão do morto estremeceu; a 
besta que puxava a carroça, 
eriçou-se toda e só depois 
do responso que as pessoas 
em boa hora rezaram, a coisa 
lá acalmou e o cortejo pôde 

continuar viagem. No fim, 
entre estouros e rangidos, 
lembrei-me de rezar o Pai-
nosso e, quando terminei e 
disse Ámen, veio uma calma 
tão grande que nem havia 
vento suficiente para rodar as 
velas. Fui à porta do moinho e 
vi, na portelita, um sujeito aos 
pinotes, rodeado de sombras 
que se estendiam pelos ares, e 
dança animada na poeirada.

Fiz o sinal da cruz, en-
comendei o morto que 
já ia lá à frente, e quando 
reabri os olhos quase não 
me lembrava de nada que 
ali se passara.

Quando acabou de ouvir a 
história, o Pimpão perguntou: 
Oh! Ti’Ricardo e o morto não 
seria algum moleiro? É que as 
contas dos moleiros são muito 
boas de fazer em vida, mas 
muito complicadas de acertar 
depois de mortos. Até se cos-
tuma dizer que uma das penas 
que recebem é andar com 
uma saca de milho às costas, 
a correr as casas dos fregueses 
e deixar uma mão cheia em 
cada casa, para desconto do 
que maquiaram a mais.

Olha lá, oh! Pimpão, não 
estarás enganado quando 
te referes aos moleiros?!... É 
que sempre ouvi dizer que 
os mestres lagareiros, como 
tu, é que são condenados a 
encherem as lamparinas do 
Santíssimo, nas igrejas, com o 
azeite que maquiaram a mais, 
aos fregueses dos lagares 
onde trabalharam. E têm de 
percorrer pelo menos sete 
igrejas matrizes em cada noite, 
até se lhe acabar o azeite.

E olha lá homem, os mo-
leiros, se por vezes se podem 
enganar, é para eles; agora os 
mestres lagareiros, trabalham 
para os outros e daí que o 
Diabo se encarregue dessa 
gente estúpida que nem para 
si soube ser boa.

Deite lá mais uns copos, 
Ti’Marília, que este diabo 
quer conversa!... 

O CLDS 5G “Unir e Promover Mação” continua a 
desenvolver iniciativas que valorizam a aprendizagem, o 
convívio e o desenvolvimento pessoal no concelho.

Recentemente, a conterrânea Ana Matos aceitou 
o convite da equipa do CLDS 5G “Unir Promover 
Mação” e dinamizou uma animada oficina intitulada 
“A Costureirinha”, dirigida às senhoras do concelho. 
Durante cerca de uma hora, partilhou o seu conhe-
cimento e ensinou, com dedicação e paciência, a 
confecionar uma pochete, desde o primeiro corte 
de tecido até ao acabamento final.

A formadora preparou ainda kits de costura 
personalizados para as participantes que levaram as 
suas próprias máquinas, permitindo-lhes acompanhar 
o processo passo a passo. O entusiasmo foi eviden-
te e, no final, muitas participantes manifestaram o 
desejo de repetir a experiência.

O CLDS 5G endereça um agradecimento especial a 
Ana Matos, pela sua disponibilidade e partilha de saber, 
e ao presidente da Junta de Freguesia de Mação, José 
Fernando Martins, pela cedência do espaço que tornou 
esta iniciativa possível.

No mês de setembro, o CLDS 5G organizou, 
também, uma palestra sobre Parentalidade ,  tema 
de grande relevância na atualidade. A sessão foi 
conduzida por Marta Rodrigues ,  que abordou 
tópicos essenciais como a empatia nas relações fa-
miliares e a importância do autocuidado enquanto 
pais e educadores. A atividade procurou promover 
laços familiares mais fortes e práticas parentais 
mais conscientes e positivas.

A equipa do CLDS 5G expressa o seu agrade-
cimento à palestrante Marta Rodrigues , pela sua 
disponibilidade e entusiasmo em conhecer Mação, 
bem como à presidente da Câmara Municipal, Mar-
garida Lopes , pela cedência do Auditório Elvino 
Pereira , onde decorreu a iniciativa.

Um agradecimento é também dirigido aos produ-
tores locais, Morangos de Mação, Probeira, Melbandos 
e Terras da Gama , pela oferta dos seus produtos, 
permitindo ao CLDS 5G presentear a palestrante com 
o que de melhor se faz no concelho.

Apoio contínuo à comunidade e ao emprego
Para além destas atividades, o CLDS 5G “Unir e 

Promover Mação” mantém o seu compromisso com 
o apoio à comunidade, nomeadamente às pessoas 
em situação de desemprego, disponibilizando várias 
oportunidades e recursos, entre os quais: Conclusão 
do 12.º ano de escolaridade com apoio financeiro; 
Orientação para a criação do próprio emprego; 
Apoio na procura ativa de trabalho; Formações que 
valorizam o percurso profissional.

O projeto reafirma, assim, o seu empenho em 
promover a aprendizagem, a inclusão e o desenvolvi-
mento pessoal e social em todo o concelho de Mação, 
fortalecendo o espírito comunitário e contribuindo para 
um futuro mais participativo e solidário.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE MARIA DA CONCEIÇÃO RIBEIRO 
Rua Dr. Eduardo de Castro, n.º 19, r/c, em Vila de Rei

Telf: 274.898.162  email: cartorio.crm@gmail.com

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por 

escritura outorgada em dezoito de outubro de dois mil e vinte e 
cinco, exarada a folhas cento e quarenta e cinco e seguintes, 
do livro de notas para escrituras diversas número quarenta e 
dois – A, Anabela Martins Custódio,  viúva, natural de Angola, 
de nacionalidade portuguesa, residente habitualmente na Ave-
nida Cândido de Oliveira, número 4, rés do chão B, freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, concelho de Sintra, na qualidade 
de Presidente da Direção em representação da Associação 
denominada “CENTRO CULTURAL DESPORTIVO E RE-
CREATIVO DE RODA”, pessoa coletiva número 502.337.273, 
com sede no Lugar de Roda, freguesia de Cardigos, concelho 
de Mação, declarou na invocada qualidade: a Associação sua 
representada é dona e legítima proprietária, com exclusão 
de outrem, do seguinte imóvel: Prédio urbano, composto de 
prédio não licenciado em condições muito deficientes de ha-
bitabilidade, sito na Travessa Luís Mirrado, número 20, Roda, 
freguesia de Cardigos, concelho de Mação, com área total igual 
à superfície coberta de trinta metros quadrados, a confrontar 
do norte com João Delgado Cristóvão, do sul e do poente com 
Rua e do nascente com José António Gonçalves, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Mação, inscrito na matriz 
em nome da sua representada, sob o artigo 521, com o valor 
patrimonial tributário de 2.851,74 euros. Que o imóvel pertence 
à sua representada por doação meramente verbal que foi feita 
à sua representada por Ana da Silva Cristóvão Afonso, viúva de 
Alberto Afonso, residente que foi na Rua da Olivença, número 
10, freguesia e concelho de Castelo Branco, feita em data 
que não consegue precisar, mas que situa no ano de dois mil 
e, portanto, há mais de vinte anos. Que desde que a referida 
doação do imóvel acima identificado foi efetuada até esta data, 
sempre o “Centro Cultural Desportivo e Recreativo de Roda”, 
usufruiu o citado imóvel, ininterruptamente à vista de toda a 
gente, sem oposição de quem quer que seja, com a consciência 
de utilizar e fruir coisa exclusivamente sua, adquirida de anterior 
proprietária, procedendo às obras necessárias à manutenção e 
conservação do mesmo, utilizando-o e pagando as respectivas 
contribuições. Que em consequência de tal posse, em nome 
próprio, pacífica, pública e contínua, a sua representada adqui-
riu sobre o dito imóvel o direito de propriedade por usucapião, 
não tendo em face do modo de aquisição, documento que lhe 
permita comprovar o seu direito de propriedade perfeita.  

Está conforme. 
Cartório Notarial de Vila de Rei, a cargo da Notária Maria 

da Conceição Fernandes Ribeiro, dezoito de outubro de dois 
mil e vinte e cinco.

A Notária,
(Maria da Conceição Fernandes Ribeiro)

Cantinho da Filarmónica
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   Pela nossa saúde.. . Nuno Barreta 

40 Anos de VIH em Portugal!

TÁXIS RAFAEL

felisbelarafael@gmail.com * serrasrafael@gmail.com

  969 262 115 /966 684 188 (chamada para rede móvel nacional)

  241 573 372 (chamada para rede fixa nacional)

Aluguer de viaturas de
5, 9, 15 e 52 lugares

Penhascoso, Or�ga e Aboboreira

Agência de Animação Turís�ca
RNAAT n.º 1025 / 2019

Passaram 40 anos desde 
que foi notificado o 
primeiro caso de infe-

ção por VIH em Portugal e 
que o país teve de encontrar 
respostas para uma doença 
desconhecida.

O que é o vírus da imu-
nodeficiência humana (VIH)? 
O VIH é o vírus da imunode-
ficiência humana que causa a 
SIDA. O vírus ataca e destrói 
o sistema imunitário do nosso 
organismo, isto é, destrói os 
mecanismos de defesa que 
nos protegem de doenças.

Existem dois tipos de 
VIH: o VIH-1 e VIH-2, sendo 
o primeiro o mais frequente 
em todo o mundo.

O que é a SIDA? SIDA 
significa síndrome de imuno-
deficiência adquirida. É um 
conjunto de sinais e de sinto-
mas que aparecem pela defi-
ciência do sistema imunitário, 
que vai ficando com menos 
capacidade de resposta ao 
longo da evolução da própria 
doença. E normalmente surge 
após a infeção por VIH.

É importante referir, que 
estar infetado com VIH não é o 
mesmo que ter SIDA. As pes-
soas que estão infetadas com 
VIH são seropositivas, e podem 
ou não desenvolver SIDA.

Quais são os sintomas? 
Inicialmente a pessoa infetada 
com VIH não tem sintomato-
logia. Após contrair a infeção 
podem existir sintomas se-
melhantes à gripe: febre, do-
res de cabeça, Cansaço, gân-
glios inflamados no pescoço 
e virilhas; posteriormente, 
os sintomas tornam-se mais 
graves, tais como: perda 
rápida de peso, infeções 
graves, pneumonia, diarreia 
prolongada, lesões na boca, 
ânus ou genitais, perda de 
memória, depressão, outros 
distúrbios neurológicos.

O VIH pode ser trans-
mitido através de: relações 
sexuais desprotegidas (não 
utilização de preservativo) 
com pessoas infetadas por 
VIH. As práticas sexuais 
com uma pessoa com VIH 
acarretam risco de trans-

missão, no entanto: o sexo 
anal desprotegido tem maior 
risco do que o sexo vaginal 
desprotegido; no sexo anal 
desprotegido entre homens, 
existe maior risco para a 
pessoa recetiva, o sexo 
oral desprotegido pode 
também constituir risco de 
transmissão do VIH, mas 
o risco é menor do que na 
penetração anal ou vaginal; 
múltiplos parceiros sexuais 
ou a existência de outras 
doenças sexualmente trans-
missíveis podem aumentar 
o risco de infeção durante 
o ato sexual, partilha de 
agulhas, seringas ou outro 
equipamento utilizado na 
preparação de drogas ilícitas 
para injeção; transmissão de 
mãe para filho: o VIH pode 
ser transmitido durante a 
gravidez, parto ou através 
do leite materno.

O VIH não se transmite 
através de: aperto de mão, 
abraços e beijos, suor ou sali-
va, partilha de pratos, talheres 
ou copos, roupa, tosse ou es-

No sábado, dia 16 de Novembro, as Rotas de Ma-
ção levaram a efeito, na nossa terra, uma caminhada 
de 8 Km, sobre o lema: Oficina da História, Romani-
zação, Castros Ibéricos e Outras Histórias. Estiveram 
presentes cerca de 40 caminheiros. 

Amêndoa
Caminhada correu bem

O ponto de encontro foi o Largo da Igreja. Leonel 
Mourato, presidente das Rotas, apresentou o Nuno Gaspar, 
com raízes na aldeia do Castelo. Durante o percurso, falou 
um pouco sobre os Castros Ibéricos e sobre a presença 
dos Romanos na nossa terra. 

O tempo ameaçava chuva, estava frio. Partiram em 
direcção ao Cruzeiro e ao Castro de S. Miguel, onde Nuno 
Gaspar continuou com suas explicações. Passaram ao lado 
da aldeia da Ladeira (Vila de Rei), Santa Maria Madalena, 
Coutada, Revelha, Alto da Serra da Amêndoa e no lugar 
do Alto da Joana. Regressaram por volta das 13 horas, 
e, na Escola Primária, foi servido o almoço: caldo verde, 
enchidos, bebidas, licor de morango e abafado, castanhas 
assadas, bolos e café. No fim, o sol já brilhava.

A terminar, Leonel Mourato agradeceu à Associação de 
Festas e Melhoramentos da Amêndoa pelo reforço alimentar, 
à Junta de Freguesia por ter emprestado a carrinha, conduzida 
pelo Luís Pereira, para dar apoio aos caminhantes. 

O vice-presidente da Junta de Freguesia de Amêndoa, 
José Casimiro, agradeceu às “Rotas de Mação” por escolhe-
rem a nossa terra para encerrar as suas atividades. Estare-
mos sempre disponíveis para ajudar no que for preciso.

A presidente da Associação, Sandra Lobato, agradeceu 
às Rotas de Mação todo o apoio para que tudo tenha 
corrido bem. Esperamos que venham cá mais vezes para 
conhecer a nossa freguesia. 

(chamada para rede móvel nacional)

esteticista
965 196 702

Largo dos Bombeiros             6120 MAÇÃO

Feliz Natal
Próspero Ano Novo

Zé Casimiro

pirros, conversa ou contactos 
sociais, picada de insetos, uso 
de casas de banho.

Os bons resultados al-
cançados até hoje resultam 
do trabalho conjunto das 
autoridades de saúde, das 
organizações não governa-
mentais, dos profissionais de 
saúde, das pessoas que vivem 
com VIH, que têm demons-
trado resiliência diante deste 
desafio e das pessoas que se 
conseguiram proteger.

Como nos refere da 
Direção-Geral da Saúde: 
Chegados aqui, não há mar-
gem para retrocessos. Esta-
mos perante uma causa que 
ainda é de todos.

Este foi o mote para a 
Direção-Geral da Saúde avan-
çar com uma campanha de 
sensibilização que pretende 
agradecer o bom trabalho 
realizado e lembrar que o 
caminho da informação é 
essencial para não dar espaço 
ao estigma ou preconceito.

Fonte: Direção-Geral da Saúde 
(www.dgs.pt).

Os locais que visita-
ram foram a Estação de 
Ortiga e tudo o que a 
rodeia: A antiga Resineira, 
as duas vias ferroviárias e 
a Vila Marques. Seguiu-se 
a descoberta do final da 
Ribeira, com vários nomes: 
Coadouro, Boas Eiras ou 
da Estação. Recordaram-
se os tempos antigos do 
Ti Vitorino, do Colégio de 
Alvega e das passagens do 
Tejo. Seguiu-se a Pesqueira 

USM levou alunos a conhecer a Costa Fluvial de Ortiga

do Castanho e falou-se do 
que ali se pescava: Boga, o 
Barbo, a Fataça, a Carpa, a 

Tintas, Vernizes, Silicones, Ferragens 
Ferramentas, Cutelaria, Metais, Louças 
Vidraria, Esmaltes, Materiais Eléctricos

 Quinquilharias, Artigos Regionais e Religiosos

Casa Leonel

Rua Pina Falcão, 14 - 6120-751 Mação
Tels: 967 603 524 / 964 544 318

Gás OZ (Esso)Agente revendedor 

(chamada para rede móvel nacional)

      de
César e Maria José Eira

Boas Festas!

No dia 28 de novembro, a Universidade Sénior de Mação realizou mais uma aula prática, no âmbito da 
disciplina Conhecer os Territórios de Mação.  Desta vez foi na Costa Fluvial de Ortiga.

Saboga, o Sável.Falaram das 
28 pesqueiras. A primeira, 
a NOVA, junto ao RIO 
FRIO e a última, a PENEDO 

BRANCO, junto à Barra-
gem. Houve paragem na 
Azenha do Mouco. Falou-se 
da Lezíria e dos tempos que 
era do lado de cá do rio. 
Foi “roubada”. Mudaram o 
curso das águas.

Por fim, paragem na Eira 
das Barroqueiras.

Foi uma aula que fez 
jus ao nome da disciplina, 
onde se descobriu uma 
parte muito interessante 
do território deste rico 
concelho!                  CIK

CIK
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Manuel Cristóvão

Dez2024... Maçanicolândia??? (Terra de Maçanicos) 

JOANA CARDOSO POMBO

Rua 5 de Outubro, N.º15
    6120-017 Envendos

(chamada para rede fixa e móvel nacional)

minimercadocardoso15@gmail.com
https://www.facebook.com/

Minimercado-Cardoso-100950459030794

241 555134 / 969 964 162

Feliz Natal
Próspero Ano Novo

Dilectos Maçanicos

Da minha e para a minha 
adorada “cidade” , versus 
aldeia, S. José das Matas, 
círculo, invariável e inevi-
tavelmente, pelas estradas 
serpenteadas d curvas do 
“nosso” adorado “reino” d 
Mação/Maçanicolândia.

Nessas deslocações, em 
uma grande parte delas, vou 
absorto na condução, ansioso, 
em muitos casos, para chegar 
ao destino e nem olho na va-
riada flora q ladeia a estrada.

Às vezes, como se fosse 
um sonâmbulo, vou, sigo 
e olho, mas não vejo, não 
aprecio a beleza variada ao 
alcance da vista.

Em certa altura, como 
s tivesse acordado naquele 
instante, disparei: PORRA, 
PORRA q isto é bonito e 
complexo, com altos e bai-
xos, montes e vales, rega-
tos, ribeiros e ribeiras, árvo-
res d variado porte como 
o eucalipto, o sobreiro, a 
oliveira, o pinheiro e matos 
como o alecrim e a urze, 
o rosmaninho e a esteva, a 
giesta e a carqueja, …. 

E d quando em vez, sou 
surpreendido com variados 
exemplares da fauna, nome-
adamente perdizes, raposas, 
coelhos, javalis, cobras, …

Numa visão despreocu-
pada digo, tudo isto é Mação, 
onde já é agradável viver.

Mas, olhando para a fren-
te, duas opções se colocam:

• “Quem se contenta 
com a sorte é feliz até à mor-
te” como vi num quadro na 
Cova da Iria, em Fátima.

• Ou façamos das pala-
vras de Miguel Torga, nosso 
lema: “Recomeça…/Se pu-
deres/Sem angústia/E sem 
pressa/…../E enquanto não 
alcances/Não descanses/
De nenhum fruto queiras 
só metade, …  

A 1ª opção, apela cla-
ramente ao conformismo, 
ao não t esforces, ao não t 
incomodes, ….

A 2ª opção, incita à per-
severança, à persistência, 
à obstinação até conseguir 
atingir o objectivo.

Doravante, uma reflexão 
profunda s impõe, sobre te-
souros e projectos adormeci-
dos, rumo à Maçanicolândia.

Para já, é imperativo:
• Que o esforço para 

controlar as condições am-
bientais, da abnegada equipa, 
liderada pelo Eng. Louro, 
tenha sucesso;

• Transformar Mação/Ma-
çanicolândia numa ZLIF, Zona 
Livre d Incêndios Florestais.  

Antes d passar à frente, 
recuo ao último VMT, onde 
lancei, para o ar, a hipótese 
d haver Ouro ou Ourina em 
Mação vs Maçanicolândia.

E a partir da hipótese supra, 
uma pergunta s impõe: Mas q 
vem a ser a Ourina ???

Eu digo q , segundo o 

meu conceito, Ourina não é 
a fêmea do Ouro, porque, 
embora sendo um ser vivo, 
não integra o reino animal.  

Mas Ourina, sendo um 
ser vivo do reino vegetal, é 
na verdade um autêntico ma-
nancial, d Mação vs Maçani-
colândia, englobando plantas 
variadas como o eucalipto, a 
oliveira e o pinheiro, ou sim-
ples arbustos, como o alecrim, 
o rosmaninho e a esteva.

Como está bom d ver, o 
”Ouro”, a q me refiro, deriva-
do da Ourina não é ouro, tal 
como o identificamos, mas sim 
um líquido com valor econó-

mico e com fins terapêuticos, 
como s concluirá d seguida.

Para já e por enquanto, 
apenas existe Ourina, uma 
riqueza inexplorada, à su-
perfície da “nossa” terra e à 
vista desarmada.

Entretanto os nossos 
vizinhos d Proença-a-Nova, 
dispõem da Proentia, uma 
bio-empresa, constituída em 
2015 e a funcionar desde 
2017, com o objectivo d 
produzir e comercializar 
óleos essenciais d alta quali-
dade, obtidos por destilação, 
com arrastamento d vapor, a 
partir d plantas aromáticas 
e medicinais, características 
da zona de Proença-a-Nova, 
nomeadamente Eucalipto 
(Eucalyptus globulus), Pinheiro 
(Pinus pinaster), Esteva (Cistus 
ladanifer), Alecrim (Rosmari-
nus officinalis) e Rosmaninho 
(Lavandula pedunculata).

Segundo a Proentia, o 
virtuoso óleo essencial de 
alecrim é: Anti-depressivo, 
anti-séptico, estimulante e 
indicado para resolver pro-
blemas do sistema respirató-
rio e também para combater: 
a memória fraca, a tensão, a 
preguiça e a ansiedade.

A Proentia, além d exer-
cer uma actividade econó-
mica, com fins lucrativos, 
contribui claramente para 
a redução da carga d com-
bustível à disposição dos 
malfadados fogos. 

Naturalmente, para o 
aparecimento d novas acti-

vidades é necessário o sur-
gimento d investidores com 
conhecimentos, audácia para 
arriscar e arcaboiço, para 
mergulhar num projecto, com 
um custo, d 61.290,00€.

E também é verdade q 
os galos cantam mais cedo 
em Proença-a-Nova do q 
em Mação, pois pelo facto 
do sentido d rotação da 
terra, ser contrário ao dos 
ponteiros do relógio, o bri-
lho do sol atinge primeiro 
as regiões mais a leste. 

Os de Proença, referindo-
se a nós, também poderão 
dizer, “A OESTE NADA DE 
NOVO”, título do romance 
de Erich Maria Remarque.

Deixámo-nos ultrapas-
sar, ou melhor dizendo, nem 
sequer arrancámos.

Sobram dúvidas:
• Será apenas questão 

d audácia, conhecimentos e 
arcaboiço económico ou por-
que os vizinhos d Proença 
acordam com os galos ???

• Ou, como diz William 
Shakespear: “Nossas dúvidas 
são traidoras e nos fazem 
perder o q com frequência, 
poderíamos ganhar, por sim-
ples medo d arriscar”.

Como diz o povo: “Não 
vale a pena chorar sobre o 
leite derramado”. 

E naturalmente todos 
somos culpados… 

Desejamos e esperamos, 
q surjam na nossa área, em 
profusão, mentes brilhantes 
com ideias fascinantes.

Dava jeito!!!
Mas, … adiante, porque 

temos muito caminho a pal-
milhar …  e como diz Jorge 
Palma … ”Enquanto houver 
ventos e mar a gente não 
vai parar”!!!
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CARTÓRIO NOTARIAL DE MAÇÃO
Ana Catarina Guerra Custódio

Notária

= EXTRATO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO  =

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura 
de justificação por usucapião, para estabelecimento de 
trato sucessivo no registo predial, outorgada no dia vinte e 
um de novembro de dois mil e vinte e quatro e iniciada a folhas 
sessenta e seis, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número DOZE-A, deste Cartório Notarial, JÚLIO LOPES HEI-
TOR, NIF 113965010, e mulher MARIA LUCÍLIA DE MATOS 
AGOSTINHO HEITOR, NIF 116406461, ambos naturais da 
freguesia de Envendos, concelho de Mação, residentes na 
Rua da Igreja, nº3, 6120-069 Envendos, casados no regime 
da comunhão de adquiridos, declararam:

Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos pos-
suidores, do seguinte prédio:

MISTO, sito em Linhal das Meias, na Rua da Igreja, nº3, 
São José das Matas, na freguesia de Envendos, concelho de 
Mação, com a área de mil novecentos e vinte metros qua-
drados, a confrontar do NORTE e POENTE com António Alves 
Pereira, do SUL com António Alves Pereira e Maria Margarida 
Torres da Graça Martins e outro, e do NASCENTE com rua, 
não está descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Mação, e é composto por:

Parte rústica, composta por cultura arvense, citrinos e olivei-
ras com a área de mil quinhentos e vinte metros quadrados, 
inscrito na matriz rústica da respetiva freguesia sob o artigo 219 
da secção DF, com o valor patrimonial tributável de €284,16.

Parte urbana, composta por casa de habitação com dois pisos, 
com a superfície coberta de cento e catorze metros quadrados 
e superfície descoberta de duzentos e oitenta e seis metros 
quadrados, inscrito na matriz urbana da respetiva freguesia sob 
o artigo 3489, que teve origem no artigo 2462 da freguesia de 
Envendos, com o valor patrimonial tributável de €44.040,00.

Que desconhecem quaisquer outras anteriores proveniências 
matriciais.

E ACRESCENTARAM:
a) Que a quota parte de metade indivisa deste prédio veio à sua 

posse cerca do ano de mil novecentos e oitenta e sete, já no estado 
de casados, por entrega material feita em cumprimento de acordo 
verbal de partilha levada a efeito com os demais co-herdeiros, por 
óbito do pai do justificante marido JOÃO HEITOR, casado com 
Maria Matos, que também usava e era conhecida por Maria de 
Jesus Lopes ou Maria de Jesus, no regime da comunhão geral 
de bens, natural da freguesia de Envendos, concelho de Mação, 
residente que foi no lugar de Mata Cimeira, São José das Matas, 
na freguesia de Envendos, concelho de Mação, desconhecendo 
quaisquer outros anteriores possuidores.

b) E que, a restante quota parte de metade indivisa deste 
prédio, veio à sua posse cerca do ano de mil novecentos e 
oitenta e nove, já no estado de casados, por entrega material 
feita em cumprimento de acordo verbal de compra e venda em 
que foram vendedores, ANTÓNIO JESUS HEITOR e mulher 
ANA LEONOR COSTA SEMEDO HEITOR, casados no regime 
da comunhão geral de bens, residentes que foram em nº14, 
Winsdor Street, Symhurst, Germinston, África do Sul, ele natural 
da freguesia de Envendos, concelho de Mação e ela natural da 
freguesia e concelho de Almada, ambos já falecidos, desconhe-
cendo quaisquer outros anteriores possuidores.

Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título formal 
que legitime o seu direito.

Está conforme com o original.
Mação, vinte e um de novembro de dois mil e vinte e quatro.

A Notária,
(Ana Catarina Guerra Custódio)

Dr. João de Deus Catarino
Não sofra mais... Faça a sua 

marcação!

Sente-se DEPRIMIDO, dorme mal?
As dores são grande incómodo?

A sua memória já não é o que era?
Então, está na altura de vir falar 

connosco!

Consultório Dentário Dra. Marina Pina
Rua Francisco Serrano, 41- 1º

Mação

Telefone: +351 241 571 599
Telm: +351 966 554 336 (chamada para rede móvel nacional)

(chamada para rede fixa nacional)

Medicina Chinesa/Acupuntura

BOAS
FESTAS!

(chamada para rede fixa nacional)

António Pires de Oliveira
Joaquim Lopes

6120-755 MAÇÃO
Atendimento todos os dias úteis das 9 às 18H

R. Ten.-Cor. F. Pedro Curado Nº2 - R/Ch Dtº
    Telefone 241 519 060  

Fax 241 519 069

Advogados BOAS

 FESTAS!

Porta aberta ao futuro

A SFUM orgulha-se de apresentar o seu novo sítio 
institucional, disponível em www.sfum.pt, desenvolvido 
no âmbito do projeto LVT + Cultura, promovido pela 
CCDR Lisboa e Vale do Tejo. 

A aprovação do projeto SFUM Web360º — na segunda 
edição consecutiva do LVT + Cultura que a SFUM garantiu pre-
sença — sublinha a credibilidade e o valor cultural da SFUM, bem 
como a sua capacidade de mobilizar apoio institucional. Este novo 
site assume-se como uma plataforma moderna e acessível, com 
uma secção pública de fácil navegação e outra privada, destinada 

Eleições renovam mandato na SFUM
Continuidade e compromisso com o legado

Na mais recente Assembleia Geral Eleitoral da SFUM, 
foi aprovada — por unanimidade — uma lista de conti-
nuidade que assegura a reeleição dos corpos sociais então 
em funções. O resultado traduz uma opção coletiva pela 
estabilidade, com a firme convicção de que a manutenção 
da equipa permitirá prosseguir com os projetos planeados 
e garantir a coerência nos rumos traçados.

Embora se reconheça e incentive a importância de 
infundir novas ideias e rostos para revitalizar a vida 
associativa, a direção reeleita compromete-se a seguir 
a filosofia dos anos transatos — honrando a história 

centenária da SFUM e continuando a cultivar o seu lega-
do. Neste sentido, reafirma-se o empenho em reforçar 
e estabelecer parcerias, bem como captar linhas de 
financiamento que possam contribuir para uma SFUM 
forte, dinâmica e inclusiva.

Entre os objetivos imediatos, está o de proporcionar 
aos membros filarmónicos momentos e experiências en-
riquecedoras de modo a que cada um sinta a coletividade 
como casa sua — sendo valorizado, estimado, e, parte de 
algo maior. A direção salienta deste modo o compromis-
so com o bem-comum da SFUM e com a sua missão de 
formação, execução e divulgação da música, educação e 
cultura em e fora de Mação. 

Novo sítio online da SFUM
a acolher toda a estrutura interna da SFUM — nomeadamente 
a Escola de Música, a gestão de sócios e os órgãos sociais. Deste 
modo, procura-se uma comunicação mais eficaz, transparência 
institucional e melhor organização interna. 

O lançamento do sítio representa muito mais que 
uma simples atualização digital: simboliza a aposta 
da SFUM num presente e num futuro de afirmação, 
reforço da identidade associativa e expansão da sua 
missão cultural. A divulgação via site e redes sociais 
contribuirá, sem dúvida, para renovar energias, atrair 
novos membros e consolidar o papel da SFUM como 
referência musical no Médio Tejo. 

- 8 HORAS: Ponto de encontro, no campo da bola 
de Amêndoa, onde fica o secretariado. Pequeno almoço 
e últimas informações;

- 9 HORAS: Partida pelos estradões em direcção à 
freguesia de Carvoeiro;

- 10H30: Reforço alimentar na Praia Fluvial do Carvoeiro;
- 13H30:  Almoço no pavilhão do Grupo Desportivo 

“Os Escaravelhos”;
- 14H30: Partida pelos estradões de regresso ao campo 

da bola da Amêndoa. Durante a tarde e noite, a diversão 
continua: pista de obstáculos com iluminação noturna, tenda, 
bar e fogueira gigante para todos se aquecerem. 

Zonas de espectáculo: 1. Estrada entre as aldeias da 
Capela e do Pereiro (Carvoeiro) pelas 10 horas; 2. Estrada 
para a Rouqueira, pelas 12 h30 , zona de lamaçal.

Este passeio tem o apoio da Câmara Municipal de Mação, 
Juntas de Freguesia de Amêndoa e Carvoeiro, Grupo Despor-
tivo “Os Escaravelhos” Associação de Festas e Melhoramentos 
de Amêndoa, patrocinadores e particulares 

Qualquer informação: Paulo Martins: 937277082, Hélder: 
963254332, ou Renato Ferreira: 925742965      Zé Casimiro

3º Passeio TTACC Trilhos do Bando - 17 de janeiro de 2026 
A Associação ACC Trilhos do Bando vai levar a efeito, no sábado dia 17 de janeiro de 2026, o seu 

3º passeio Todo-o-Terreno. Este ano, será na freguesia do Carvoeiro, com o seguinte programa: 

Inspira espírito de Esperança e 
Humanidade neste Natal

O projeto “Unir e Promover Mação” destaca, nesta 
quadra natalícia, a importância de fortalecer laços comuni-
tários e cultivar uma convivência mais humana e empática 
entre vizinhos, famílias e aldeias inteiras. 

Num período tradicionalmente dedicado à união, a 
iniciativa relembra o valor de gestos simples que aproxi-
mam as pessoas e criam sentido de pertença.

Num momento em que muitas comunidades enfren-
tam desafios sociais, o projeto sublinha a necessidade de 
cada cidadão olhar com mais atenção para o que acontece 
ao seu redor: perceber quem precisa de companhia, quem 
enfrenta dificuldades silenciosas ou quem simplesmente 
precisa de um sorriso ou de uma palavra amiga.

 É nas pequenas atitudes que se constrói uma socie-
dade mais solidária.

A mensagem central é de esperança: O Natal Pode 
Ser Um Ponto De Partida Para Reforçar O Cui-
dado Com O Próximo e para inspirar um novo ano 
mais consciente, mais humano e mais unido.

 Acredita-se que, ao cultivar empatia, partilha e com-
preensão, as comunidades podem tornar-se espaços de 
apoio mútuo e bem-estar coletivo.

Com a aproximação de 2026, o “Unir e Promover 
Mação” deixa um apelo otimista: que cada pessoa con-
tribua para um futuro mais luminoso, onde o espírito 
de proximidade e solidariedade não se limite à época 
natalícia, mas perdure ao longo de todo o ano.

“O segredo de um grande sucesso está no trabalho de 
uma grande equipa”.          Coordenadora Janaína Timóteo

2125 de Outubro de 2025 Ortiga

Restaurante
cozinha tradicional

Almoços, Jantares & Petiscos * Serviço Take Away

Tlf. 241 571 287 (chamada para rede fixa nacional)

Tlm. 967 137 886 (chamada para rede móvel nacional)

MOURISCAS

Snack Bar
& 

ELEIÇÕES AUTARQUICAS
Decorreram, no passado dia 12, as eleições para 

os diversos órgãos autárquicos, Câmara Municipal, 
Assembleia Municipal e Assembleia de Freguesia.

De salientar que se a vitória do Partido Socialis-
ta, numa lista encabeçada pelo atual Presidente Rui 
Dias era de esperar, depois do excelente trabalho 
realizado, durante os últimos oito anos, já a vitória, 
também do Partido Socialista, para a Câmara Mu-
nicipal não o seria tanto, numa Freguesia onde o, 
Partido Social Democrata sempre ganhou, ainda mais, 
sendo o candidato a presidente desta Freguesia, para 
a Assembleia Municipal. Vitória também do Partido 
Socialista, que assim obteve, pela primeira vez, o 
pleno de vitórias nos três órgãos autárquicos. 

Resultados Assembleia Municipal:
Partido Socialista – 167
Partido Social Democrata – 144
Chega – 27   CDU – 11    Independentes – 9
Câmara Municipal:
Partido Socialista – 165   Partido Social Democrata – 157
Chega – 15    Independentes – 9    CDU – 5
Assembleia de Freguesia:
Partido Socialista – 188
Partido Social Democrata – 158    CDU – 11    A. Dias
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 CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – Notário

= EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO =

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escri-
tura de justificação, outorgada hoje e iniciada a folhas 49 
(quarenta e nove) do Livro de Notas para Escrituras diversas 
número CINQUENTA E SEIS-A, deste Cartório Notarial, 
JOSÉ ANTÓNIO RIBEIRO POMBAS, natural da freguesia 
de Cardigos, concelho de Mação, NIF 181 852 497 e mulher, 
MARIA GONZALEZ FERREIRO, natural de Espanha e de 
nacionalidade espanhola, NIF 218 861 656, residentes na 
17 Chemin des Voirets, 1228 Plan-les-Ouates, Suíça, e ca-
sados em Espanha sob o “Régimen de Gananciales” o que 
qual corresponde materialmente ao regime da comunhão 
de adquiridos segundo a lei portuguesa, declararam que, 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
dos seguintes imóveis, todos não descritos na competente 
Conservatória do Registo Predial e sitos na freguesia de 
Cardigos, concelho de Mação: 

1) Prédio RÚSTICO, sito em Ribeira do Carrascal, com-
posto de mato, com a área de 600 m2, que confronta do 
NORTE com o Estado Português, do SUL com herança de 
Manuel António Fidalgo, do NASCENTE com herança Leonel 
Alves Martins e do POENTE com Estrela da Beira II - Gestão 
Imobiliária, inscrito na respetiva matriz sob ao artigo 215 da 
secção “G”, com o V.P.T. de € 3,11. 

2) Prédio RÚSTICO, sito em Lameiro da Serra, composto 
de pinhal, com a área de 2.200 m2, que confronta do NORTE 
e do NASCENTE com David Martins Simões, do SUL com 
herdeiros de Ângelo Mendes e do POENTE com Ângelo 
Martins Simões, inscrito na respetiva matriz sob ao artigo 
40 da secção “S”, com o V.P.T. de € 54,61. 

3) Prédio RÚSTICO, sito em Covão da Joana, composto 
de pinhal, com a área de 2.920 m2, que confronta do NORTE 
com Isilda da Conceição de Jesus António Freitas, do SUL com 
herdeiros de Maria de Jesus António Pombas, do NASCENTE 
com Manuel Marques da Silva e filhos, LDA e do POENTE com 
herdeiros de Alberto Martins, inscrito na respetiva matriz sob 
ao artigo 101 secção “S”, com o V.P.T. de € 72,82. 

Disseram ainda que estes prédios, vieram à sua pos-
se, no ano de 1998, já na constância do matrimónio, por 
entrega material em cumprimento de acordo verbal de 
doação, em que foram doadores, José António Pombas e 
mulher, Maria do Céu, atualmente já falecidos, residentes 
que foram na Rua do Alecrim, n.º 238, Carrascal, Cardigos. 
Não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito. Que, em consequên-
cia de tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e 
contínua, adquiriram sobre os ditos imóveis o direito de 
propriedade por USUCAPIÃO, não tendo em face do modo 
de aquisição, documentos que lhes permitam comprovar 
o seu direito de propriedade perfeita. 

Está conforme o original. 
Proença-a-Nova, 22 de setembro de 2025. 

O Notário, (Cândido Sérgio Ribeiro Correia)

FUTEBOL DISTRITAL
Já começou o futebol a sério, com a equipa da Liga Regio-

nal de Melhoramentos de Ortiga a participar no campeonato 
distrital da segunda divisão da Associação de Futebol de 
Santarém e na Taça do Ribatejo.

Os primeiros jogos foram para a fase de grupos da Taça do 
Ribatejo, com a equipa de Ortiga a deslocar-se ao Espinheiro 
onde foi derrotada pelo Espinheirense e recebendo depois em 
Ortiga a equipa do Vasco da Gama, sofrendo nova derrota e 
sendo por isso afastada da fase seguinte da competição.

A primeira jornada do campeonato foi disputada no 
Sardoal, com a equipa de Ortiga a sair derrotada, apesar 
do equilíbrio do jogo, que poderia ter caído para qualquer 
dos lados, pondo a sorrir os Lagartos do Sardoal, depois 
de, nos minutos finais e a jogar apenas com dez jogadores, 
a equipa de Ortiga ter falhado um penalty.

Resultados Taça do Ribatejo:
Espinheirense 4 – Ortiga 1
Ortiga = - Vasco da Gama 3
Campeonato: Sardoal 2 – Ortiga 1                    A. Dias


